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Introdução

A ecologia das mídias consiste de tecnologias de informação 
e comunicação e de todas as comunidades culturais a que 
elas dão origem e nelas se desenvolvem de acordo com os 

protocolos, práticas, instituições e poderes que lhes dão forma e as 
dinamizam. Essa expressão “ecologia das mídias” tornou-se cor-
rente desde que passamos a viver em uma sociedade mediatizada e 
midiatizada. As duas palavras se distinguem. Mediatizada vem de 
mediação, um conceito epistemológico que se traduz por signos de 
todas as naturezas – verbais, visuais, sonoros e todas as suas misturas 
– que se encarnam, circulam e são difundidos pela midiatização. Ser 
cidadão nessa sociedade hipercomplexa, que potencializa a hiperso-
ciabilidade, significa tornar-se capaz de distinguir entre diferentes 
linguagens e mídias, suas naturezas comunicativas específicas, suas 
injunções político-sociais e, a partir disso, ter condições para desen-
volver a capacidade de levantar perguntas acerca de tudo que lemos, 
vemos e escutamos. Isso porque se trata de uma sociedade de cogni-
ção distribuída, parte integrante da inteligência coletiva que, dadas a 
pluralidade e a diversidade de fontes de informação na ecologia das 
mídias em que ela se desenvolve, implica mais do que nunca conce-
ber a inteligência como incluindo, em um todo complexo, o corpo, 
a mente e o contexto. Esse tipo de cognição não está centrado estrita-
mente nas tecnologias, mas sim na extração do conhecimento neces-
sário para atender a situações e problemas concretos ou abstratos. 

A computação pervasiva distingue entre contexto no sentido 
de concha, que circunda o usuário de tecnologias, e o contexto 
como constituído pela interação construtiva das pessoas com a 
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tecnologia (Cole, 1996, apud Sharples, 2006, p. 117). Esse último 
autor expande essa distinção com a comparação entre o conceito 
de concha e o modelo informacional da comunicação de Shanon e 
Weaver que situa as pessoas em um ambiente no qual seus sentidos 
recebem dados que são interpretados como informação significati-
va, empregada para construir o entendimento. Já o contexto, como 
ambientes de conversação e negociação promovidos pelas tecnolo-
gias, engloba tudo aquilo que cria malhas de diálogo, controvérsias, 
disputas, conflitos e suas possíveis resoluções, em um espaço aberto, 
mutável e sempre emaranhado.

Os espaços multidimensionais, que as redes fizeram emergir, têm 
um impacto significativo na aquisição personalizada e customizada 
do conhecimento. A absorção em si do conhecimento é individual e 
específica. Mas, para que isso se dê, há a dependência do contexto, 
da experiência e da história de cada um. Contextos não são pura-
mente individuais. São sociais e institucionais, envolvendo signos, 
significados e hábitos de pensamento socialmente construídos. 
Ninguém vive em uma bolha individualista, por mais que nossa 
era seja diagnosticada como recheada de narcisismos patológicos 
(capítulos 4, 6 e 7). Quando a informação está encarnada em redes 
inteligentes ubíquas, a par da intensificação na absorção individual 
do conhecimento, ela também propicia a interação com o outro 
no desenvolvimento de habilidades cognitivas, para a formação de 
julgamentos a respeito do mundo e para adquirir guias para a ação. 

Quanto mais informação e conhecimento se tornam dis-
poníveis, aumentam e variam os passos e oportunidades para a 
criação de conhecimento. A fertilização de ideias é aperfeiçoada 
pelo amplo acesso a redes globais. Com a internet aliada à mobili- 
dade, aumenta a quantidade de informação e o conhecimento 
não apenas cresce, mas também se diversifica. Diversidade diz res- 
peito tanto ao cruzamento de culturas quanto à forma pela qual 
o conhecimento é codificado e em que se torna acessível, a saber, 
as transmutações no universo da imagem e a linguagem hipermídia 
que só o computador tornou possível (capítulos 9 e 11). Ligada 
a essas questões encontra-se a multidimensionalidade do espaço.
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introdução

1. Hipermobilidade e ubiquidade desdobrada

Espaços multidimensionais são espaços multifacetados que 
podem reforçar e incrementar a disseminação do conhecimento. 
Multidimensionalidade do espaço é inseparável daquilo que venho 
chamando de hipermobilidade, a mobilidade física acrescida dos 
aparatos móveis que nos dão acesso ao ciberespaço (Santaella, 2007, 
p. 155-188). O que vem a ser isso? Informações dos mais diferentes 
tipos, sejam elas ad hoc, práticas, geolocalizadas, conceituais, ou 
seja, de qualquer espécie, podem ser acessadas de múltiplos pontos 
no espaço. As mesmas mídias que nos fornecem o acesso são tam-
bém mídias de comunicação. Redes sem fio e, consequentemente, 
móveis são a tônica tecnológica do momento. Isso disponibiliza um 
tipo de comunicação ubíqua, pervasiva e, ao mesmo tempo, corpo-
rificada e multiplamente situada que está começando a se insinuar 
nos objetos cotidianos com tecnologia embarcada, a tão falada 
internet das coisas. Na verdade, essas tecnologias já estão também 
sendo embarcadas nas pessoas, como as etiquetas de radiofrequên-
cia implantadas sob a pele dos indivíduos (capítulo 1). 

Portanto, a hipermobilidade cria espaços fluidos, múltiplos não 
apenas no interior das redes, como também nos deslocamentos 
espaço-temporais efetuados pelos indivíduos. Hipermobilidade 
conectada redunda em ubiquidade desdobrada. Ubiquidade dos 
aparelhos, ubiquidade das redes, ubiquidade da informação, ubi-
quidade da comunicação, ubiquidade dos objetos e dos ambientes, 
ubiquidade das cidades, dos corpos e das mentes (capítulo 3), ubi-
quidade da aprendizagem (capítulos 13 e 14), ubiquidade da vida 
no escoar do tempo em que é vivida (capítulo 7). Na definição de 
Souza e Silva (2006, p. 179):

O conceito de ubiquidade sozinho não inclui mobilidade, 
mas os aparelhos móveis podem ser considerados ubíquos a 
partir do momento em que podem ser encontrados e usados 
em qualquer lugar. Tecnologicamente, a ubiquidade pode ser 
definida como a habilidade de se comunicar a qualquer hora 
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e em qualquer lugar via aparelhos eletrônicos espalhados pelo 
meio ambiente. Idealmente, essa conectividade é mantida 
independente do movimento ou da localização da entidade. 
Essa independência da necessidade de localização deve estar 
disponível em áreas muito grandes para um único meio com 
fio, como, por exemplo, um cabo ethernet. Evidentemente, 
a tecnologia sem fio proporciona maior ubiquidade do que 
é possível com os meios com fio, especialmente quando se 
dá em movimento. Além do mais, muitos servidores sem fio 
espalhados pelo ambiente permitem que o usuário se mova 
livremente pelo espaço físico sempre conectado.

De 2006 para cá, o desenvolvimento tecnológico me levou à 
convicção de que a condição contemporânea de nossa existência 
é ubíqua. Em função da hipermobilidade, tornamo-nos seres 
ubíquos. Estamos, ao mesmo tempo, em algum lugar e fora dele. 
Tornamo-nos intermitentemente pessoas presentes-ausentes. Apa-
relhos móveis nos oferecem a possibilidade de presença perpétua, de 
perto ou de longe, sempre presença. Somos abordados por qualquer 
propósito a qualquer hora e podemos estar em contato com outras 
pessoas quaisquer que sejam suas condições de localização e afazeres 
no momento, o que nos transmite um sentimento de onipresença. 
Corpo, mente e vida ubíquas. Sem dúvida isso traz efeitos colate-
rais, certo estado de frenesi causado pelo paradoxo da presença e ao 
mesmo tempo da reviravolta constante nas várias condições físicas, 
psicológicas e computacionais. 

2. Ubiquidade na computação

Embora o conceito tenha qualidades metafóricas, a ubiquidade 
é uma questão de fato e suas raízes estão instauradas na própria 
computação. Segundo Araujo (2003, p. 45 e 50), em termos 
tecnológicos, entende-se por ubiquidade a coordenação de dispo-
sitivos inteligentes, móveis e estacionários para prover aos usuários 
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acesso imediato e universal à informação e novos serviços, de forma 
transparente, visando aumentar as capacidades humanas. Embora 
as expressões computação ubíqua, computação pervasiva, compu-
tação nomádica, computação móvel e outras tantas, sejam usadas 
muitas vezes como sinônimos, elas são diferentes conceitualmente e 
empregam distintas ideias de organização e distinto gerenciamento 
dos serviços computacionais. 

Dado que a computação ubíqua implica a computação móvel 
e a pervasiva, comecemos pela computação móvel. Esta se define 
pela possibilidade de movimentação física humana levando junto 
consigo serviços computacionais. Assim, o computador torna-se 
um dispositivo onipresente que expande a capacidade do usuário 
de utilização dos serviços que o computador oferece, independente 
de sua localização. Isso significa que a computação se torna uma 
atividade que pode ser transportada para qualquer lugar a qualquer 
hora. 

A computação pervasiva, por sua vez, significa que o computa-
dor está embarcado no ambiente de forma invisível para o usuário. 
Desse modo, “o computador tem a capacidade de obter informação 
do ambiente no qual ele está embarcado e utilizá-la para dinami-
camente construir modelos computacionais”. Com isso, o compu-
tador pode “controlar, configurar e ajustar a aplicação para melhor 
atender as necessidades do dispositivo ou usuário”. Complemen-
tarmente, “o ambiente também pode e deve ser capaz de detectar 
outros dispositivos que venham a fazer parte dele”. Dessa interação 
resulta a ação inteligente dos computadores no ambiente em que 
nos movemos, um ambiente povoado por sensores e serviços com-
putacionais (ibid., p. 50). 

Por fim, a computação ubíqua colhe os benefícios dos avanços 
da computação móvel e da computação pervasiva. Ela surge “da 
necessidade de se integrar mobilidade com a funcionalidade da 
computação pervasiva”, ou seja, qualquer dispositivo computa-
cional, que levamos conosco, “pode construir, dinamicamente, 
modelos computacionais dos ambientes nos quais nos movemos e 
configurar seus serviços dependendo da necessidade” (ibid., p. 50). 

introdução



comunicação ubíqua: Repercussões na cultura e na educação

18
As pesquisas em computação ubíqua incluem o amplo espectro de 
fatores que vai da ponta inicial da infraestrutura até a ponta final 
dos usuários, como se segue:

Protótipos de rede que proveem acesso básico a qualquer tipo 
de dispositivo sem fio, suporte à mobilidade na rede, de forma 
transparente, segurança, tratamento de contexto, otimização 
de espaço de armazenamento, largura de banda e uso de 
energia; formatação, compressão, entrega e apresentação de 
conteúdo multimídia que se adapta a diferentes condições de 
largura de banda e de recursos de dispositivos; até a adapta-
ção da aplicação e da apresentação multimídia aos dispositivos 
do usuário etc. (ibid., p. 46).

Considerando-se, portanto, a integração que se estabelece en- 
tre as três formas de computação – móvel, pervasiva e ubíqua –, 
temos que 

a computação ubíqua integra mobilidade em larga escala 
com a funcionalidade da computação pervasiva. O potencial 
de aplicações da computação ubíqua é limitado apenas pela 
imaginação – com a conexão, monitoramento e coordenação 
de dispositivos localizados em casas, edifícios e carros inteli-
gentes, através de redes sem fio locais e de longa distância 
com alta largura de banda, as aplicações variam desde o 
controle de temperatura, luzes e umidade de uma residência, 
até aplicações colaborativas com suporte à mobilidade (ibid., 
p. 45).

3. Cognição, cultura e educação

A par de todas as implicações econômicas e políticas decorrentes 
das profundas transformações culturais que aciona, a ecologia midi-
ática hipermóvel e ubíqua afeta, sobretudo, a cognição humana. 
Ao afetar a cognição, produz repercussões cruciais na educação. 
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Novas maneiras de processar a cultura estão intimamente conec-
tadas a novos hábitos mentais que, segundo o pragmatismo, desa-
guam em novos modos de agir. Os desafios apresentados por essas 
emergências deveriam colocar sistemas educacionais em estado de 
prontidão. 

Qual é o ciclo evolutivo em que se encontra a mente e a inte-
ligência humanas? Em que ambientes semióticos e culturais esse 
ciclo está se desenvolvendo? Que consequências a crescente externa-
lização da memória e, por que não dizer, externalização e expansão 
da mente humana trazem para a aprendizagem e que necessidades 
inéditas apresentam para a educação? Esses são os grandes interesses 
enfrentados por este livro.

Mobilidade consta do título do livro Linguagens líquidas na era 
da mobilidade (Santaella, 2007) e ubiquidade é o subtítulo do livro 
A ecologia pluralista da comunicação. Conectividade, mobilidade, 
ubiquidade (Santaella, 2010). Isso coloca o presente livro na conti-
nuidade dos anteriores. Em 2007, a explosão dos recursos móveis 
conduziu-me a reflexões sobre o âmago semiótico da questão: nas 
arquiteturas líquidas do ciberespaço, tornam-se necessariamente 
líquidas também as linguagens que, leves e livres de quaisquer 
obstáculos físicos, velozmente transitam por elas. Não há cultura 
líquida sem linguagens líquidas com todas as implicações que isso 
traz para nossas concepções cotidianas “do tempo, do espaço, dos 
modos de viver, aprender, engajar-se, sentir, provocando reviravol-
tas em nossa afetividade, em nossa sensualidade, nas crenças que 
acalentamos e nas emoções que nos assomam”.

Na “ecologia pluralista”, o tempo transcorrido desde a instaura-
ção da cultura do computador e o ritmo estonteante e desconcer-
tante de suas transformações impeliram-me à tarefa de uma obri-
gatória revisitação dos grandes temas da cibercultura na busca de 
uma visão panorâmica da paisagem midiática, com “aproximações 
rentes às práticas e aos processos relevantes para compreender que, 
muito mais do que paisagem, a melhor metáfora para o pluralismo 
e célere expansão das mídias, cada vez mais híbridas, é a metáfora 
da ecologia”. 
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Agora, trata-se de colocar em close-up a recém-adquirida condi-

ção ubíqua do ser humano e suas mais cruciais consequências. São 
muitos os riscos que rodeiam aqueles que buscam acompanhar, por 
meio de conjecturas e reflexões críticas, os passos cambiantes do 
mundo digital e as transmutações socioculturais e psíquicas que ele 
provoca. Mas, sem escapatória, os riscos têm de ser assumidos. Na 
posição de teóricos e críticos da cultura, devemos sumariamente 
evitar o sonambulismo tecnológico, na maior parte das vezes disfar-
çado no álibi raso daquilo que costuma ser repudiado sob o nome 
de “determinismo tecnológico”. Modo sub-reptício de negar a 
natureza inelutavelmente evolutiva do humano. Deixar passar para 
ver como é que fica, eis o lema dos sonâmbulos. Ora, revoluções 
tecnológicas, quando afetam o crescimento da complexidade da 
cognição humana, caso extremo das atuais tecnologias da inteligên-
cia, não vão embora, ficam e evoluem ininterruptamente. 

Os outros riscos podem ser sintetizados nas utopias ou distopias 
extremadas, ambas apenas frutos de ideias fixas que se tornam cegas 
e surdas a uma realidade cujo emaranhado é muito mais vasto e 
profundo do que sonham os dogmatismos. As distopias, obcecadas 
com os jogos dos poderes, que atuam nas sociedades e que, de fato, 
não há como negar, também se tornaram ubíquos, afastam nossa 
atenção e pensamento dos contrapoderes, nos quais só podemos 
investir com vontade e energia, quando neles acreditamos por estar-
mos a eles alertas (capítulo 5). 

As utopias, sempre mais apelativas aos que não praticam os 
exercícios dialéticos que detectam as oscilações inelutáveis entre o 
mal que ronda o bem e o bem que nunca é completo, acabam por 
escorregar em discursos triunfantes, sorridentes e até mesmo levia-
nos. Quaisquer promessas de salvacionismo não cabem ao humano 
constitutivamente habitado que é por forças contraditórias, parado-
xais, que nenhuma tecnologia, por mais avançada, poderá aplacar. 
Sim, estamos atravessando um salto transformador de dimensões 
antropológicas. Que a inteligência humana esteja crescendo a olhos 
vistos é fato consumado. Mas, conforme cresce, mais se intensifi-
cam as forças sempre misturadas, para mais ou para menos, das bes-
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tas e dos anjos que residem nos arcanos indomesticáveis da natureza 
insólita da nossa espécie. 

O que nos cabe, portanto, no momento em que vivemos, 
cientes da falibilidade de nosso pensamento, é contribuir, como 
bem lembra Song (2009, p. 1-6), com observações críticas sobre as 
mutações tecnológicas, levantando as bandeiras vermelhas, quando 
necessário, e celebrando conquistas valiosas de modo a cultivar 
discursos públicos saudáveis.

No vórtice das mudanças, embora seja sempre difícil controlar 
nossas paixões e predileções teóricas e práticas com que inconscien-
temente respondemos aos apelos da realidade, necessário se tornou 
desenvolver tanto discursos bem informados e sóbrios sobre os efei-
tos e impactos das tecnologias, quanto constatações sobre os medos 
e promessas que cada momento histórico-social produz. 

Para isso, antes de tudo, é preciso viver as tecnologias. Se vamos 
falar de tecnologias, temos de estar nelas, e não simplesmente mirá-
-las com arrogância do ponto de vista aéreo de um escritório. Temos 
de nos inteirar não apenas dos traços mais evidentes que gritam 
na ponta do iceberg, mas constantemente medir a sua temperatura 
submersa. Esta pode estar gestando transformações que ainda não 
aparecem na superfície. Sobretudo, no papel de teóricos e críticos 
da cultura, é primordial desenvolver a capacidade de escuta. Per-
seguir sem descanso o que os pares estão pensando e escrevendo, 
concordemos ou não com eles. Afinal, a discórdia, e não a concor-
dância, é a fonte da autocrítica. Em suma, evitar a todo preço e na 
medida do possível algo muito comum em nosso país, a saber, o 
descaso e ausência de reconhecimento, quase sempre provocados 
pela indolência intelectual, das contribuições trazidas por aqueles 
que vieram antes de nós aos temas de que tratamos.  

Certamente há muitos efeitos colaterais inevitáveis, provocados 
pela hipermobilidade e ubiquidade. Há profundas disparidades 
sociais, econômicas, culturais e educacionais no Brasil, país que 
apresenta o terceiro pior nível de desigualdade de renda do mundo 
(Silva, 2010) e cujas consequências para a educação (entre outras, 
75% de analfabetos funcionais na sua população) estão, em alguns 
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momentos, devidamente denunciadas neste livro (ver especialmen-
te o capítulo 16).

Entretanto, tenho acalentado a ideia de que chamar atenção 
para o potencial construtivo das tecnologias é mais produtivo do 
que demonizar seus malefícios que advêm das ruínas edulcora-
das e dissimuladas do capitalismo, ruínas que Benjamin já havia 
vislumbrado no Angelus Novus, de Klee. Não é que os malefícios 
não existam. Entretanto, aprendi com Peirce que os ideais, que 
cultivamos em nossa mente, acabam conduzindo nosso modo de 
agir. O pensamento entra pela porta da percepção e sai pela porta 
da ação deliberada. Portanto, alimentar pensamentos capazes de 
descobrir o que a realidade, por mais nefasta que pareça, também 
apresenta de positivo e promissor é uma maneira de agir no mundo 
de modo a contribuir para que seu lado razoável cresça e prevaleça. 
Embora o cinismo e a melancolia nos rondem, não é possível viver 
sem apostar no porvir, principalmente quando estamos cercados de 
jovens cuja esperança não pode ser perdida. Este livro nasceu do 
cultivo desses ideais. 


